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RESUMO

A procura por qualidade de vida tem sido um forte elemento motivador para as conquista humanas ao longo do tempo e vem se destacando nas pesquisas de forma crescente nos últimos anos. O interesse desde trabalho é estudar a qualidade de vida no meio laboral apresentar seu domínio físico, psicológico as relações sociais e o meio ambiente de trabalho. Para realizar esta pesquisa, foi utilizado pesquisa, bibliográfica comparativa em diversos autores especializada o tema. A qualidade de vida esta relacionada às questões cruciais de nosso tempo, como a busca de um sentido moral e cultural da existência, a comunicação de significado e valores críticos. Essa pesquisa se faz importante para o desenvolvimento empresarial, uma vez que o conhecimento dos fatores de condição e modo de estilo de vida e bem-estar de seus trabalhadores reflete em benefícios múltiplos.

Palavras chaves: Qualidade de vida no trabalho, trabalhador, bem estar.



ABSTRACT

The search for quality of life has been a strong motivating factor for human achievement over time and has been highlighted in research increasingly in recent years. The interest of this work is to study the quality of life in the workplace submit your domain physical, psychological, social relationships and work environment. To conduct this research, we used research, comparative literature several authors specializing in the subject. The quality of life is related to the crucial issues of our time, such as the search for a sense of moral and cultural existence, meaning and communication of critical values​​. This research is important for business development, since the knowledge of the condition factor and way of lifestyle and wellbeing of its employees, reflected in multiple benefits.
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1 INTRODUÇÃO

As organizações vivem em um ambiente globalizado e competitivo onde a busca por resultados torna-se cada vez mais desafiadora. A cobrança no meio laboral, esta transformando a rotina de trabalho em algo relativamente exaustivo para o colaborador, onde o mesmo realiza sua atividade de forma a superar sua capacidade física, suportando cobranças através de constante pressão. Assim, à grande necessidade de mudanças que tragam benefícios para o meio laboral e consequentemente para o trabalhador, como a melhoria da qualidade de vida no ambiente de trabalho, visando uma melhora no bem-estar dos funcionários, de sua capacidade produtiva e, consequentemente, de seus resultados.
O trabalhador atualmente passa grande parte do seu tempo no trabalho, dedicando força e energia a empresa, dedicando maior parte de seu tempo para o trabalho do que a sua família e amigos, além do mais algumas empresas esquecem que o trabalhador é um ser racional que precisa estar bem e em paz para atingir o equilíbrio e uma boa atuação na sociedade. 
Por esse motivo, há necessidade das empresas investir em uma nova estratégia de relação trabalho e trabalhador onde se estabelece parcerias, fornecendo assim um ambiente de trabalho com mais conforto, segurança, bem estar entre outros. Fazendo com que a empresas ofereça um ambiente propicio ao uso de suas atividades.
A qualidade de vida do trabalho visa melhorias no local de trabalho, consequentemente melhoria para os trabalhadores, não devendo ser considerada um ônus para a empresa na empresa e sim uma estratégia para se estabelecer benefícios futuros para o trabalhador e o empregador. Uma vez que as ações trabalhistas são maiores do que uma medida preventiva, cuidar do bem estar do trabalhador é de suma importância para assegurar uma produtividade e qualidade no trabalho e maior satisfação na vida familiar e pessoal do trabalhador.    





2  QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO  (QVT)

2.1 CONCEITO
Em 1950, surgiu a abordagem sócia técnica como um dos vários estudos empreendidos por um grupo de pesquisadores do Instituto Tavistock de Londres, sob a coordenação de Eric Trist, em que sinalizaram, pela primeira vez, a importância dos fatores psicológicos e sociais na dinâmica organizacional. No entanto, mesmo sendo 1950 a origem do movimento de QVT, com o surgimento da abordagem sócio técnica, somente na década de 60 tomaram impulso iniciativas de cientistas sociais, líderes sindicais, empresários e governantes, na busca por melhores formas de organizar o trabalho a fim de minimizar os efeitos negativos do emprego na saúde e bem-estar geral dos trabalhadores (RODRIGUES, 2002, p. 03).
Segundo Albuquerque et al (1998, p.02) a QVT é um conjunto de ações de uma empresa que envolve diagnóstico e implantação de melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas e estruturais, dentro e fora do ambiente de trabalho, visando propiciar condições plenas de desenvolvimento humano na realização do seu ofício. 
Para Alves (2001, p. 17) o conceito de QVT implica profundo respeito pelas pessoas, para alcançar níveis elevados de qualidade e produtividade, as empresas precisam de pessoas motivadas, que participem ativamente dos trabalhos que executam e que sejam adequadamente recompensadas pelas suas contribuições. QVT representa uma ligação direta com as condições em que trabalha o empregado de uma empresa e com a satisfação das necessidades do homem, levando-se em consideração os aspectos de satisfação no cargo e trabalho.

2.1.1 HISTÓRICO
O século XX caracteriza pelo desenvolvimento e preocupações com relação ao Trabalhador e Trabalho, em um primeiro momento na década inicial do século a racionalização do trabalho a partir de métodos científicos foi predominante, onde o maior objeto era a elevação da produtividade e consequentemente maiores ganhos para as empresas (VASCONCELOS, 2001, p. 41).
Nas três décadas seguintes a preocupação básica foi o estudo do comportamento do trabalhador e sua satisfação essa primeira metade do século apresenta dois momentos distintos de um lado uma concepção voltada à produtividade e outra a satisfação do trabalhador (RODRIGUES, 2002, p. 01).
Segundo relatos de Alves (2001, p. 32) a partir dos anos 1950 é que surgiram as primeiras teorias que associavam esses dois elementos, basicamente pensava-se que não só era possível unir a produtividade a satisfação e realização. Nos anos de 1960, com a sociedade vivendo um problema social diante dos questionamentos dos trabalhadores de suas estruturas favorece o desenvolvimento de estudos voltados para a qualidade de vida do trabalhador.
Para Vieira (1990, p. 11) os anos de 1970 quando se desenvolvia um projeto sobre o desenho de cargos Louis Davis criou o termo QVT, para ele qualidade de vida no trabalho refere à preocupação com o bem – estar geral e a saúde dos trabalhadores no desempenho de suas atividades.
O conceito de qualidade de vida, segundo Bom Sucesso (1997, p. 04) envolve tanto os aspectos físicos e ambientais como os aspectos psicológicos do local de trabalho a qualidade de vida assimila duas posições diferentes de um lado a reivindicação dos trabalhadores quanto ao bem-estar e satisfação no trabalho e, outro o interesse das empresas quanto aos seus efeitos sobre a produtividade e qualidade. A qualidade de vida no trabalho tem sido uma preocupação do homem desde o inicio da sua existência com outros nomes, em outro contexto, mas sempre voltada para facilitar ou trazer satisfação ao trabalhador na realização de sua atividade.
É correto dizer que na atualidade e inevitável que o trabalhador necessite de um ambiente de trabalho favorável a fim de obter maior tranquilidade para efetuar suas atividades com eficiência e sem estresse, um trabalhador que não possui remuneração e benefícios compatíveis a sua necessidade acaba por ter em sua vida pessoal, maiores conflitos e desavenças. A qualidade de vida no trabalho é essencial para se obter uma vida com qualidade.

2.2 A IMPORTÂNCIA DO SER HUMANO NO TRABALHO
Desde as revoluções industriais (séculos XVIII-XIX) as empresas se preocupavam apenas com a produção, ou seja, os esforços eram apenas em proporcionar uma maior quantidade produzida e a melhorar os meios de produção para aumentar a participação no mercado. Para Costa (2002, p. 65) o ser humano era apenas um mero coadjuvante no processo produtivo, as condições precárias de trabalho, as longas jornadas diárias assim como à exploração de trabalho infantil eram ignorados, o tratamento desumano e os frequentes acidentes faziam parte da vida dos trabalhadores e eram vistos com naturalidade por quem trabalhava.
Segundo Davis et. al (1992, p. 87) os primeiros estudos voltados para diminuir os esforços e melhorar a capacidade produtiva foram desenvolvidos por Frederick Taylor no final do século XIX, surgia então a administração científica que visava o estudo da melhor forma de se executar um trabalho.
Estes estudos tiveram como consequência à divisão de tarefas e a especialização, treinamentos e qualificações dos trabalhadores, esta forma de trabalho eliminava esforços desnecessários. O trabalhador trabalhava mais e se cansaria menos, mas as longas jornadas de trabalho e os abusos por parte dos patrões, ainda continuava prejudicando a classe trabalhadora.
De acordo com informações de Levering (1986 p. 25) a pesquisa desenvolvida por Mayo baseou-se na observação de um grupo de trabalhadores que foram observadas em ambientes separados da linha de produção ao qual estavam familiarizadas. Ao fim da experiência verificou-se que teve um aumento da produtividade satisfatória dos trabalhadores tornaram-se evidentes e revelou ainda que as condições de ambiente, tratamento igualitário, gerência mais próxima, respeito, valorização do trabalho, entre outros, foram fatores que serviram de estímulos para as funcionárias, e desta maneira abriu caminho para outros estudos sobre a qualidade de vida nas empresas.
Os modelos tradicionais de administração e produção foram substituídos em algumas empresas, por modelos participativos. 
Segundo Maximiano (2000), administração participativa é uma filosofia ou doutrina que valoriza a participação das pessoas nos processos de tomadas de decisões sobre diversos aspectos da administração das organizações. 
Com base nessa filosofia, o trabalhador passou de mero coadjuvante a protagonista no processo de administração e produção das organizações. Cada vez um número maior de organizações passa a valorizar o ser humano e reconhecer que o fator humano é o ativo mais valioso que possuem.

2.3 AMBIENTE ORGANIZACIONAL
Os novos arranjos organizacionais do trabalho, na era da informação, exigem uma maior flexibilidade e inovação, por parte dos empregados. Consequentemente, devido a essa necessidade é comum que a ansiedade seja uma variável inevitável que aumenta proporcionalmente em relação ao trabalho conceitual; já a previsibilidade e a estabilidade diminuem com o incentivo da criatividade, apesar da segurança da estabilidade e da previsibilidade ser importantes e contrárias à criatividade (ALVES, 2001, p. 29).
Para Silva et. al (1997, p. 21) ao realizar um melhor estudo sobre este assunto as conclusões a que se pode chegar é que, atualmente, grande parte das reclamações dos trabalhadores, nos diferentes ambientes de trabalho, não reside, apenas, nas suas condições materiais, mas na forma como são tratados por aqueles que exercem autoridade. 
E o fato de deter autoridade pode levar alguns chefes, com predisposição para tal, a comportarem-se, mesmo inconscientemente, como "pequenos tiranos" permitindo-se o direito de fazer sofrer as pessoas sob sua jurisdição (CHIAVENATO, 1999, p. 08)
Tal fenômeno certamente contribui para o sofrimento de muitas pessoas nas empresas, podendo até desencadear sentimentos fortes, como o ódio, não vem recebendo a devida atenção. 
A sociedade ocidental, presa ao autoritarismo e ao culto à racionalidade econômica, que presidiram suas origens e acompanharam seu desenvolvimento, não soube, até o presente, desenvolver uma administração digna de outros valores, em que a emergência e a realização da pessoa humana se constituam em traços marcantes de sua evolução (STURION, 2001, p. 12). Porém, nem todas as empresas concordam com esta ideia. Para algumas, o resultado econômico ainda é considerado patrimônio do dono do capital. Entretanto, para se criar uma comunidade onde ninguém é o centro, e o lucro é um meio para alcançar a sobrevivência e não um fim em si mesmo, deve haver uma preocupação com a criação de valores comuns, a definição dos membros, o recrutamento das pessoas, o desenvolvimento de suas habilidades, a avaliação de seu potencial e o contrato humano de trabalho que é estabelecido entre empresa e funcionários (ALVES, 2001, p. 08).



2.3.1 EMPRESA FELIZ
A expectativa dos profissionais é que as empresas esperam qualidade nos produtos e serviços por elas oferecidos, ações de QVT devam ser incorporadas definitivamente no dia a dia das empresas. Para Chiavenato (1999, p. 51) outra expectativa dos trabalhadores é que as empresas, ao conceberem um programa de qualidade de vida percebam que o mesmo será implantado com sucesso se não houver um efeito envolvimento e participação dos trabalhadores atuando com satisfação e motivação para realização de suas atividades.
Isso é QVT que consequentemente, resulta em maior probabilidade de se obter qualidade de vida pessoal e familiar, embora sejam esferas diferentes e nelas se desempenham papeis diferentes.
O que mais desejamos na vida é felicidade, busca antiga do homem, porém para ser feliz é necessário ter saúde, satisfação consigo próprio e com seu trabalho, é interessante rever o conceito de Wisner (1994, p. 21), cujos valores são muitos próximo aos indicadores de qualidade de vida que oferece as condições  motivacionais à plenitude da realização humana, ou seja em clima estimulador a participação e a criatividade , canais aberto de comunicação e expressão regular de delegação de autoridade e do trabalho em equipe, incentivo ao desenvolvimento ao esforço empreendedor e a atenção de resultados. Isto é a empresa feliz e a empresa bem administrada.
[bookmark: _GoBack]
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A qualidade de vida no trabalho esta diretamente ligada na execução de metas de uma empresa, este fator é despertado por programas participativo que atende esses padrões, uma vez que a empresa que não atender a QVT, ela poderá sofrer danos, pois um meio laboral em que os trabalhadores não se mostram satisfeitos, os efeitos se refletem na produtividade, em outras palavras o produto da empresa é o reflexo da satisfação dos seus trabalhadores.
A QVT é obtida quando o trabalhador tem a oportunidade ao lazer, atividade física e boa noite de sono entre outros. A qualidade de vida oferecida no meio laboral ao trabalhador deve se apresentar como a somatória da satisfação da necessidade, física pessoal, social e cultural deste. Não sendo apenas um modismo, mas que essa qualidade de vida faça parte de um plano organizacional estratégico e não venha a desaparecer diante da primeira dificuldade a ser enfrentada. É preciso favorecer o desenvolvimento de um perfil humano condizente com os padrões do paradigma emergente, que consiste em construir os alicerces para uma organização inteligente e inovadora.
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